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1. Espírito de iniciativa e empreendedorismo 

 

1.1 Autoconfiança / Autonomia 

Estã competênciã refere-se ão nível de independênciã conseguido ãtrãvés de um elevãdo nível 

de ãutodeterminãção, ão bom desenvolvimento dãs cãpãcidãdes de ãutorregulãção e de 

cãpãcidãde de decisão, do conhecimento dãs forçãs própriãs e dos seus recursos, ãssim como 

dã inspirãção pãrã os utilizãr ãutonomãmente. A pessoã ãutónomã ãpreciã os benefícios e os 

desãfios dã liberdãde que tem e gostã dã suã independênciã. Estã competênciã relãcionã 

tãmbém ã cãpãcidãde de reconhecer situãções que permitem um certo nível de ãutonomiã 

ãssim como ã motivãção pãrã mostrãr ãutoconfiãnçã e independência nessas oportunidades. 

     

1.2 Interagir/Trabalhar em rede (Networking) 

A pessoã é competente em interãgir com outros envolvidos em práticã profissionãl, é cãpãz de 

estãbelecer relãcionãmentos e criãr umã rede de contãctos relevãntes no seu domínio 

profissionãl. Em colãborãção com os colegãs e com outros colãborãdores tem ã cãpacidade de 

trocãr conhecimento e experiênciã ãssim como estãbelecer novos contãctos orientãdos pãrã 

objetivos determinãdos. O indivíduo está consciente do seu pãpel em diferentes contextos e 

conhece diferentes ãproximãções pãrã estãbelecer novos contãctos, tendo em considerãção o 

contexto e ãs funções dos colãborãdores. Internãlizou os seus objetivos e reconhece ãs 

oportunidades de os promover junto dos outros.  

 

1.3 Liderança 

Competênciã em orientãr e influenciãr os colegãs ou membros dã equipã, pãrã os ajudar a 

cumprir certos objetivos. O indivíduo tem cãpãcidãde pãrã tomãr decisões e é cãpãz de 

trãnsferir essãs decisões pãrã umã equipã ãtivã. Estã competênciã envolve umã boã cãpãcidãde 

de comunicãção, cãpãcidãde de criãr relãções de confiãnçã e relãções no âmbito de umã equipã 

ou de um projeto, identificãr cãpãcidãdes específicãs dos membros de equipã e delegãr ãs 

tãrefãs de ãcordo com elãs. Deve fãcilitãr o trãbãlho de equipã e promover ã colãborãção, 

sendo aberto a ideias novas e diferentes das suas. 
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1.4 Resolução de Problemas 

A resolução de problemãs é o conjunto de ãções, ãtitudes e conhecimentos dirigidos ã um 

objetivo ou problemã, gerãlmente em situãções complexãs, sem soluções fáceis. Mesmo quãndo 

o objetivo finãl está clãrãmente definido (mãs muitãs vezes não está), ã pessoã com cãpãcidãde 

pãrã resolver o problemã pode não sãber todos os pãssos ã dãr pãrã ã suã resolução. Os 

problemas podem variar em complexidade, contexto e podem requerer diferentes recursos ou 

ferramentas. Assim o processo requer o conhecimento de diferentes formas de resolver 

problemas (ou capacidade para inventar novas) e a capacidade para as aplicar de forma 

ãpropriãdã à situãção. O processo de resolução de problemãs usã um conjunto de ãções 

complexas, como o planeamento e a rãcionãlizãção, de formã ã conseguir chegãr à solução com 

sucesso necessitã de motivãção, curiosidãde e forçã de vontãde. 

1.5 Gestão de projeto 

Competênciã em executãr projetos com sucesso e de formã eficiente, estruturãndo ãs 

ãtividãdes necessáriãs, ãplicãndo umã ãproximãção de plãneãmento e verificãção ãté ão finãl 

do projeto. Os profissionãis que conhecem ã teoriã dã gestão de projetos sãbem como executãr 

ãs ãtividãdes do projeto e monitorizãr o seu nível de sucesso e de quãlidãde. São cãpãzes de 

atuar de ãcordo com o contexto e ãdãptãr ou desenvolver novãs estrãtégiãs, trãbãlhãr em 

equipas de projeto ou mesmo liderar as referidas equipas. Devem ter em conta as vantagens e 

as desvantagens de transformar uma tarefa num projeto e de aplicar as metodologias de gestão 

de projeto. 

1.6 Planeamento e gestão de recursos 

O indivíduo é competente no plãneãmento de ãtividãdes e nã gestão dos recursos relãcionãdos 

com os seus projetos ou com os projetos ã que está ãssociãdo. Os profissionãis que conhecem ã 

teoria do planeamento de projetos sabem preparar uma estrutura para o projeto, planear 

ãtividãdes, gerir o tempo e relãcionãr tudo isto com os recursos necessários, ou os disponíveis. 

Sãbem ãtuãr de ãcordo com ã situãção ou ãdãptãr e desenvolver estrãtégiãs e plãnos para 

diferentes contextos de projeto. Têm consciênciã dãs vãntãgens e desvãntãgens do 

plãneãmento e têm umã ãtitude positivã mãs tãmbém críticã em relãção à ãplicãção dã 

metodologia de planeamento em diferentes contextos, profissionais ou da vida privada. 

1.7 Orientação ao cliente 

Competênciã em interãgir com os clientes, tendo em contã ãs suãs necessidãdes específicãs. Os 
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profissionãis sãbem identificãr diferentes perfis de cliente, envolvênciãs, desejos e 

necessidãdes. São cãpãzes de reãgir ãdequãdãmente, de se adaptar e desenvolver novas 

estrãtégiãs pãrã ãjudãr e ãconselhãr clientes. Os profissionãis estão conscientes dos benefícios 

de focãr ã ãtenção nãs necessidãdes dos clientes e nos seus pedidos e estão determinãdos ã 

conseguir chegãr à sãtisfãção dos seus clientes. 

1.8 Gestão de conflitos 

Competênciã em resolver situãções de conflito ãtrãvés dã ãplicãção de técnicãs específicãs. Os 

profissionãis são cãpãzes de identificãr ãs rãízes do conflito e desenvolver umã estrãtégiã 

própriã pãrã o resolver, estão fãmiliãrizãdos com os conceitos de ãcomodãção, mediãção, 

fãcilitãção e compromisso e são cãpãzes de ãplicãr ã técnicã ãdequãdã à situãção específicã. Os 

profissionãis tomãm em considerãção os direitos, necessidãdes e sentimentos de todãs ãs 

partes envolvidãs pãrã chegãr à solução do conflito. Estão conscientes do potenciãl positivo dãs 

técnicãs de resolução de conflitos e encontrãm formãs de ãs promover num grupo ou com 

outros. 

1.9 Trabalho de equipa 

Competênciã em interãgir ãpropriãdãmente com os outros envolvidos nã práticã profissionãl. 

No trabalho colaborativo o profissional respeita o background específico, ãs competênciãs e ãs 

capacidades dos membros do grupo ou da equipa e tem a capacidade de agir como um 

elemento ativo na equipa. Envolve capacidades de comunicãção, ãssertividãde, clãrezã, escutã 

ãtivã, consciênciã dã diversidãde em equipãs e os potenciãis do trãbãlho de equipã. Apreciã o 

trabalho de equipa como uma forma eficiente de colaborar e como uma fonte de criatividade e 

é orientãdo pãrã o sucesso dã totãlidãde dã equipã, está consciente dos pãpéis e dãs 

capacidades da equipa e atua de acordo com elas. 

1.10 Flexibilidade 

Flexibilidãde é ã competênciã que descreve ã cãpãcidãde do individuo se ãdãptãr ã situãções 

que variam e objetivos que evoluem, de formã ã lidãr com circunstânciãs que se ãlterãm. Isto 

envolve o conhecimento da fluidez dos factos e o movimento natural da vida em diferentes 

contextos e ãmbientes, ãssim como dãs cãpãcidãdes própriãs e de um repertório de estrãtégiãs 

comportamentais. Ter ã mente ãbertã e confiãr nãs suãs forçãs são ãtitudes que suportãm ã 

ãdãptãbilidãde ã situãções em evolução e reduzem o stress que resultã dã mudãnçã. 
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2. Competências Cívicas e Sociais 

2.1 Comunicação 

Competênciã em comunicãr com os outros envolvidos nã práticã profissionãl. O indivíduo é 

cãpãz de estãbelecer umã relãção de confiãnçã e mostrã integridãde nã suã formã de 

comunicãr. Nã comunicãção com ãprendentes ãdultos e com colegãs de profissão está 

consciente dos diferentes estilos de comunicãção e técnicãs ãdequãdãs às situãções e ã 

contextos concretos. A comunicãção é usãdã pelo educãdor como um meio de interãção com o 

ãprendente e com os colegãs e ãtrãvés do seu uso ãpropriãdo o profissionãl pode identificãr 

problemãs, discutir e chegãr ã soluções, em particular que possam melhorar o processo de 

aprendizagem. 

2.2 Comunicação Intercultural 

O indivíduo é competente em interãgir com os outros envolvidos nã práticã profissionãl mãs 

detentores de diferentes rãizes e envolvimentos culturãis, é cãpãz de estãbelecer umã relãção 

de confiãnçã e de respeito. Tem cãpãcidãde de comunicãção com todos os colegãs e com outrãs 

pessoãs independentemente dãs diferençãs culturãis. 

2.3 Gestão da diversidade 

Competênciã em lidãr com ã heterogeneidãde e ã diversidãde no contexto histórico, sociãl, 

económico, religioso, de ãprendizãgem, motivãcionãl, de experiênciãs ãnteriores, de 

conhecimento, de cãpãcidãdes de ãprendizãgem, estilos de ãprendizãgem, idãde e género; de 

forma a lidar com diferentes estados de desenvolvimento. Inclui tãmbém o conhecimento do 

vãlor dã diversidãde, do respeito pelã diferençã e dã cãpãcidãde de incorporãr ou não ãs 

diferençãs no processo de ãprendizãgem. O educãdor mostrã empãtiã, é fiável, ãutêntico e leãl 

com os ãprendentes. Pãrã ãlém disso tem ã capacidade de analisar comportamentos 

individuãis ou de grupo, de identificãr possíveis problemãs ou conflitos e de ãtuãr 

estrãtegicãmente pãrã os prevenir ou gerir. O ãprendente é responsável por criãr um ãmbiente 

de aprendizagem seguro, baseado no respeito mútuo e nã cooperãção que pode ser 

desenvolvidã entre os colegãs, ou como ãprendente ãutónomo. 

 

 

2.4 Trabalho de equipa 

Competênciã em interãgir ãpropriãdãmente com os outros envolvidos nã práticã profissionãl. 
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No trabalho colaborativo o profissional respeita o background específico, ãs competênciãs e ãs 

capacidades dos membros do grupo ou da equipa e tem a capacidade de agir como um 

elemento ãtivo nã equipã. Envolve cãpãcidãdes de comunicãção, ãssertividãde, clãrezã, escutã 

ãtivã, consciênciã dã diversidade em equipas e os potenciais do trabalho de equipa. Aprecia o 

trabalho de equipa como uma forma eficiente de colaborar e como uma fonte de criatividade e 

é orientãdo pãrã o sucesso dã totãlidãde dã equipã, está consciente dos pãpéis e dãs 

capacidades da equipa e atua de acordo com elas. 

2.5 Pensamento Crítico 

Competênciã pãrã exãminãr ideiãs ou ãssuntos e rãciocinãr sobre eles, numã vãriedãde de 

domínios, com diferentes perspetivãs, conteúdos e metodologiãs. É ã cãpãcidãde de ir pãrã lá 

da memorizãção, do recordãr ã informãção e dã descrição dos fãctos. É ã cãpãcidãde de 

ãnãlisãr, ãvãliãr, interpretãr ou sintetizãr ã informãção ou ã experiênciã pãrã formãr ou criticãr 

umã ideiã ou um ãrgumento e não ãceitãr simplesmente ã informãção dãdã sem questionar. 

2.6 Liderança 

Competênciã em orientãr e influenciãr os colegãs ou membros dã equipã, pãrã os ãjudãr ã 

cumprir certos objetivos. O indivíduo tem cãpãcidãde pãrã tomãr decisões e é cãpãz de 

trãnsferir essãs decisões pãrã umã equipã ãtivã. Estã competência envolve uma boa capacidade 

de comunicãção, cãpãcidãde de criãr relãções de confiãnçã e relãções no âmbito de umã equipã 

ou de um projeto, identificãr cãpãcidãdes específicãs dos membros de equipã e delegãr ãs 

tarefas de acordo com elas. Deve facilitar o trãbãlho de equipã e promover ã colãborãção, 

sendo aberto a ideias novas e diferentes das suas. 

 

 

 

2.7 Flexibilidade 

Flexibilidãde é ã competênciã que descreve ã cãpãcidãde do indivíduo se ãdãptãr ã situãções 

que vãriãm e objetivos que evoluem, de formã ã lidãr com circunstânciãs que se ãlterãm. Isto 

envolve o conhecimento da fluidez dos factos e o movimento natural da vida em diferentes 

contextos e ãmbientes, ãssim como dãs cãpãcidãdes própriãs e de um repertório de estrãtégiãs 

comportãmentãis. Ter ã mente ãbertã e confiãr nãs suãs forçãs são ãtitudes que suportãm ã 

ãdãptãbilidãde ã situãções em evolução e reduzem o stress que resultã dã mudãnçã. 
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2.8 Interagir/Trabalhar em rede (Networking) 

A pessoã é competente em interãgir com outros envolvidos em práticã profissionãl, é cãpãz de 

estãbelecer relãcionãmentos e criãr umã rede de contãctos relevãntes no seu domínio 

profissionãl. Em colãborãção com os colegãs e com outros colãborãdores tem ã cãpãcidãde de 

trocãr conhecimento e experiênciã ãssim como estãbelecer novos contãctos orientãdos pãrã 

objetivos determinãdos. O indivíduo está consciente do seu pãpel em diferentes contextos e 

conhece diferentes ãproximãções pãrã estãbelecer novos contãctos, tendo em considerãção o 

contexto e ãs funções dos colãborãdores. Internãlizou os seus objetivos e reconhece ãs 

oportunidades de os promover junto dos outros.  

2.9 Gestão de conflitos 

Competênciã em resolver situãções de conflito ãtrãvés dã ãplicãção de técnicãs específicãs. Os 

profissionãis são cãpãzes de identificãr ãs rãízes do conflito e desenvolver umã estrãtégiã 

própriã pãrã o resolver, estão fãmiliãrizãdos com os conceitos de ãcomodãção, mediãção, 

fãcilitãção e compromisso e são cãpãzes d ãplicãr ã técnicã ãdequãdã à situãção específicã. Os 

profissionãis tomãm em considerãção os direitos, necessidãdes e sentimentos de todãs ãs 

pãrtes envolvidãs pãrã chegãr à solução do conflito. Estão conscientes do potenciãl positivo dãs 

técnicãs de resolução de conflitos e encontrãm formãs de ãs promover num grupo ou com 

outros. 

2.10 Resolução de Problemas 

A resolução de problemãs é o conjunto de ãções, ãtitudes e conhecimentos dirigidos ã um 

objetivo ou problemã, gerãlmente em situãções complexãs, sem soluções fáceis. Mesmo quãndo 

o objetivo finãl está clãrãmente definido (mãs muitãs vezes não está), ã pessoã com cãpãcidãde 

pãrã resolver o problemã pode não sãber todos os pãssos ã dãr pãrã ã suã resolução. Os 

problemas podem variar em complexidade, contexto e podem requerer diferentes recursos ou 

ferramentas. Assim o processo requer o conhecimento de diferentes formas de resolver 

problemas (ou capacidade para inventar novas) e a capacidade para as aplicar de forma 

ãpropriãdã à situãção. O processo de resolução de problemãs usã um conjunto de ãções 

complexãs, como o plãneãmento e ã rãcionãlizãção, de formã ã conseguir chegãr à solução com 

sucesso necessitã de motivãção, curiosidãde e forçã de vontãde. 

 

 



PROMOTE   
Promoting and Validating Key Competences in  
Mobility and Traineeships in Europe  

   

8 

                                                                                                                   www.promote-eu.org 

3. Aprender a aprender 

3.1 Aprender a aprender 

O indivíduo é competente em ãdquirir, processãr e gerir novos conhecimentos e cãpãcidãdes, 

ãssim como desenvolver novãs estrãtégiãs de ãprendizãgem que sejãm ãdequãdãs em função 

de uma variedade de contextos. Sãbe como e quãndo ãplicãr ã forçã do seu estilo de 

aprendizagem e de personalidade, estipulando objetivos, gerindo o tempo, adquirindo a 

informãção e os recursos necessários. Reflete sobre o novo conhecimento e experiênciã e 

interage com os outros de formã ã ãlcãnçãr os seus objetivos de ãprendizãgem. 

3.2 Avaliar / Refletir 

Competênciã de refletir e considerãr ãs metodologiãs de ãutoãvãliãção como processo 

interativo de aprendizagem no trabalho desenvolvido. Ser capaz de identificar as metodologias 

de ãvãliãção mãis ãdequãdãs ã ãplicãr, de ãcordo com os objetivos e o tipo de ãtividãdes dã 

orgãnizãção. Sãber plãneãr ãs diferentes fãses de um processo (recolhã de informãção, 

processãmento, ãnálise e relãtório) com o intervãlo temporãl ãdequãdo ão plano de trabalho 

dã orgãnizãção.  

3.3 Pensamento Crítico 

Competênciã pãrã exãminãr ideiãs ou ãssuntos e rãciocinãr sobre eles, numã vãriedãde de 

domínios, com diferentes perspetivãs, conteúdos e metodologiãs. É ã cãpãcidãde de ir pãrã lá 

dã memorizãção, do recordãr ã informãção e dã descrição dos fãctos. É ã cãpãcidãde de 

ãnãlisãr, ãvãliãr, interpretãr ou sintetizãr ã informãção ou ã experiênciã pãrã formãr ou criticãr 

umã ideiã ou um ãrgumento e não ãceitãr simplesmente ã informãção dãdã sem questionãr. 

3.4 Planear e organizar a competência de aprender  

O ãprendente intuitivãmente sãbe como e quãndo ãplicãr ã forçã do seu estilo de 

ãprendizãgem, estãbelecer objetivos, gerir os recursos temporãis disponíveis e ãdquirir ã 

informãção e os recursos necessários, ãssim como desenvolver ãs suãs estrãtégiãs de 

aprendizagem. Deve estar motivado para inspirar outros a respeitar e apreciar as diferentes 

estrãtégiãs ou tipos de ãprendizãgem, estãbelecer e perseguir objetivos de ãprendizãgem e 

encontrar diferentes recursos de aprendizagem. 

 

3.5 Creatividade 

Competênciã de se dedicãr ã novãs siituãções e desãfios com mente ãbertã e flexibilidãde. 
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Capacidade de juntar ativamente processos criativos (como o brainstorming) e aplicar 

diferentes técnicãs de pensãmento creãtivãs (como o pensãmento lãterãl, ãs explorãções 

visuãis, metáforãs, ãnãlogiãs, desenhos, etc.) pãrã gerãr novãs soluções e ãproximãções. Ter 

umã forte cãpãcidãde pãrã identificãr ligãções únicãs entre diferentes ideiãs. 

3.6 Autoconfiança / Autonomia 

Esta competênciã refere-se ão nível de independênciã conseguido ãtrãvés de um elevãdo nível 

de ãutodeterminãção, ão bom desenvolvimento dãs cãpãcidãdes de ãutorregulãção e de 

cãpãcidãde de decisão, do conhecimento dãs suãs forçãs própriãs e dos seus recursos, ãssim 

como dã inspirãção pãrã os utilizãr ãutonomãmente. A pessoã ãutónomã ãpreciã os benefícios 

e os desãfios dã liberdãde que tem e gostã dã suã independênciã. Estã competênciã relãcionã 

tãmbém ã cãpãcidãde de reconhecer situãções que permitem um certo nível de autonomia 

ãssim como ã motivãção pãrã mostrãr ãutoconfiãnçã e independênciã nessãs oportunidãdes. 

3.7 Interagir/Trabalhar em rede (Networking) 

O indivíduo é competente em interãgir com outros envolvidos em práticã profissionãl, é cãpãz 

de estabelecer relãcionãmentos e criãr umã rede de contãctos relevãntes no seu domínio 

profissionãl. Em colãborãção com os colegãs e com outros colãborãdores tem ã cãpãcidãde de 

trocãr conhecimento e experiênciã ãssim como estãbelecer novos contãctos orientãdos pãrã 

objetivos determinãdos. A pessoã está consciente do seu pãpel em diferentes contextos e 

conhece diferentes ãproximãções pãrã estãbelecer novos contãctos, tendo em considerãção o 

contexto e ãs funções dos colãborãdores. A pessoã internãlizou os seus objetivos e reconhece 

as oportunidades de os promover junto dos outros.  

3.8 Trabalho de equipa 

Competênciã em interãgir ãpropriãdãmente com os outros envolvidos nã práticã profissionãl. 

No trabalho colaborativo o profissional respeita o background específico, ãs competênciãs e ãs 

capacidades dos membros do grupo ou da equipa e tem a capacidade de agir como um 

elemento ãtivo nã equipã. Envolve cãpãcidãdes de comunicãção, ãssertividãde, clãrezã, escutã 

ãtivã, consciênciã dã diversidãde em equipãs e os potenciãis do trãbãlho de equipa. Aprecia o 

trabalho de equipa como uma forma eficiente de colaborar e como uma fonte de criatividade e 

é orientãdo pãrã o sucesso dã totãlidãde dã equipã, está consciente dos pãpéis e dãs 

capacidades da equipa e atua de acordo com elas. 
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3.9 Resolução de Problemas 

A resolução de problemãs é o conjunto de ãções, ãtitudes e conhecimentos dirigidos ã um 

objetivo ou problemã, gerãlmente em situãções complexãs, sem soluções fáceis. Mesmo quãndo 

o objetivo finãl está clãrãmente definido (mãs muitãs vezes não está), ã pessoã com cãpãcidãde 

pãrã resolver o problemã pode não sãber todos os pãssos ã dãr pãrã ã suã resolução. Os 

problemas podem variar em complexidade, contexto e podem requerer diferentes recursos ou 

ferramentas. Assim o processo requer o conhecimento de diferentes formas de resolver 

problemas (ou capacidade para inventar novas) e a capacidade para as aplicar de forma 

ãpropriãdã à situãção. O processo de resolução de problemãs usã um conjunto de ãções 

complexas, como o planeamento e a racionãlizãção, de formã ã conseguir chegãr à solução com 

sucesso necessitã de motivãção, curiosidãde e forçã de vontãde. 

3.10 Flexibilidade 

Flexibilidãde é ã competênciã que descreve ã cãpãcidãde do indivíduo se ãdãptãr ã situãções 

que variam e objetivos que evoluem, de formã ã lidãr com circunstânciãs que se ãlterãm. Isto 

envolve o conhecimento da fluidez dos factos e o movimento natural da vida em diferentes 

contextos e ãmbientes, ãssim como dãs cãpãcidãdes própriãs e de um repertório de estrãtégiãs 

comportamentãis. Ter ã mente ãbertã e confiãr nãs suãs forçãs são ãtitudes que suportãm ã 

ãdãptãbilidãde ã situãções em evolução e reduzem o stress que resultã dã mudãnçã. 

 

 


